Ponteiros em C
Introdução

Ponteiros são entidades que armazenam endereços. Na prática, são variáveis que apontam para um endereço de memória. Portanto, se uma variável contém o endereço de outra, então a primeira (chamada de ponteiro) aponta para o endereço de memória a partir do qual a segunda variável está armazenada.

Operadores:

& (E comercial) - fornece o endereço de determinada variável. Não confundir com o operador lógico de operações de baixo nível, de mesmo símbolo. Atribui o endereço de uma variável para um ponteiro.

* (Asterisco) - acessa o conteúdo de uma variável, cujo endereço é o valor do ponteiro. Não confundir com o operador aritmético de multiplicação de mesmo símbolo. Devolve o valor endereçado pelo ponteiro.

Exemplos:

main()

{

int *pont, cont, val;

cont = 100;

pont = &cont;

val = *pont;

printf("%d",val); /* escreve 100 */

}

main()

{

char a,b,*x;

b = 'c';

p = &a;

*p = b;

printf("%c",a); /* escreve c */

}

main()

{

int x,y,*px,*py;

x = 100;

px = &x; /* px tem o endereco de x */

py = px; /* py tem o endereco de x */

y = *py; /* y vale 100, pois recebe o conteúdo de x */

         /* , através do ponteiro py */

printf("%d %d",x,y);

}

Aritmética de Ponteiros

São válidas as operações de soma e subtração, sendo que seu resultado depende do tipo de variável apontada pelo ponteiro. Supondo que:

int *p, x;

char *q, a;

se:

q = &a; 

p = &x;

e ainda:

a-endereço 100


x-endereços 101/102


então: q++ --> q "apontará" para o endereço 101


p++ --> p "apontará" para o endereço 103

Este conceito é particularmente importante no que se refere a vetores, por serem dispostos seqüencialmente em memória.

Por conterem endereços, ponteiros permitem apenas as operações de soma e subtração. Supondo que:

int i,*pi;

char c,*pc;

float f,*pf;

Supondo ainda que pi, pc e pf apontem para i, c e f que estariam com os seguintes endereços: 2340, 2345 e 2350. Se:

pc = pc + 1, então pc valerá 2346, pois variáveis caracteres possuem apenas 1 byte.

pi = pi + 1, então pi valerá 2342 (!), pois variáveis inteiras ocupam 2 bytes.

pf = pf + 5, então pf valerá 2370 (!), pois variáveis pt. flutuante ocupam quatro bytes.

Exemplo:

int i,*pi;


char c,*pc;


float f,*pf;


Supondo ainda que pi, pc e pf apontem para i, c e f que estariam com os seguintes endereços: 2340, 2345 e 2350. Se:

pc = pc + 1, então pc valerá 2346, pois variáveis caracteres possuem apenas 1 byte.

pi = pi + 1, então pi valerá 2342 (!), pois variáveis inteiras ocupam 2 bytes.

pf = pf + 5, então pf valerá 2370 (!), pois variáveis pt. flutuante ocupam quatro bytes.

Exemplo: Atribuições indiretas

main()

{

int x,y,*px,*py;

x = 100;

px = &x; /* px tem o endereco de x */

py = px; /* py tem o endereco de x */

y = *py; /* y vale 100, pois recebe o conteúdo de x, através do ponteiro py */

printf("%d %d",x,y);

}

Comparação de Ponteiros

Por se tratarem de endereços os ponteiros podem ser comparados.

Exemplo:

if (p > q) puts("p aponta para endereço maior que q");

Vantagens e Usos:

- maior velocidade (considerar a clareza...)

- uso em estruturas de dados (vetores, registros, arquivos)

Exemplo: uma implementação de pilha em C, com funções PUSH e POP
int pilha[50],*p1,*to;

push(int i)

{

  p1++;

  if (p1 == (to + 50))

  {

    puts("Estouro da Pilha (superior) ");

    exit(1);

  }

  *p1 = i;

}

pop()

{

  if ((p1) == to)

  {

    puts("Estouro da Pilha (inferior) ");

    exit(1);

  }

  p1--;

  return *(p1+1);

}

main()

{

  int valor;

  p1 = pilha;

  to = p1;

  printf("Numero --> Pilha, 0 recupera e -1 finaliza \n");

  do

  {

    scanf("%d",&valor);

    if (valor != 0)

    {

       push(valor);

    }

    else

    {

       valor = pop();

       printf("%d\n",valor);

    }

  } while (valor != -1);

}
Manipulação de Arquivos em C

Exemplo de escrita em arquivo texto (caractere a caractere com putc):

#include <stdio.h>

main()

{

  FILE *f;

  char ch;

  if ((f=fopen("teste.txt","w")) == NULL)

  {

    printf("Arquivo não pode ser aberto\n");

    exit(1);

  }

  do

  {

    ch = getchar();

    putc(ch,f);

  } while( ch != '$');

  fclose(f);

}

Exemplo de leitura de arquivo texto (caractere a caractere com getc):

#include <stdio.h>

main()

{

  FILE *f;

  char ch;

  if ((f=fopen("teste.txt","r")) == NULL)

  {

    printf("Arquivo não pode ser aberto\n");

    exit(1);

  }

  ch = getc(f);

  while (ch != EOF)

  {

     putchar(ch);

     ch=getc(f);

  }

  fclose(f);

}

Exemplo de escrita em arquivo texto (linha a linha com puts):

#include <stdio.h>

main()

{

  int x,y;

  FILE *f;

  char ch,nome[10][40];

  if ((f=fopen("teste.txt","r")) == NULL)

  {

    printf("Arquivo não pode ser aberto\n");

    exit(1);

  }

  for (x=0;x<10;x++)

  {

    y=0;

    ch = getc(f);

    while (ch != '.')

    {

      nome[x][y]=ch;

      y++;

      ch = getc(f);

    }

    nome[x][y]=0;

    puts(nome[x]);

  }

  fclose(f);

}

Exemplo de leitura de arquivo texto (linha a linha com gets):

#include <stdio.h>

main()

{

  int x;  

  FILE *f;

  char nome[10][40];

  if ((f=fopen("teste.txt","w")) == NULL)

  {

    printf("Arquivo não pode ser aberto\n");

    exit(1);

  }

  for (x=0;x<10;x++)

  {

    gets(nome[x]);

    fprintf(f,"%s.",nome[x]);

  }

  fclose(f);

}

